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A Jornada de Literatura e Cinema “Hiroshima mon amour”: poética, 
ética, história e subjetividade, ocorrida na Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas, com apoio do Consulado Geral da França, e que foi 
organizada pelo Departamento de Teoria Literária e Literatura 
Comparada, em parceria com o Departamento de Línguas Modernas 
(francês), deu ensejo a esta publicação da revista Literatura e Sociedade, 
número 31.  

No corpo dos ensaios, celebrando 60 anos desse filme de Alain 
Resnais, roteirizado por Marguerite Duras, os estudos publicados estão 
voltados para as relações entre literatura e cinema. Essa seção axial contém 
uma “Apresentação” da professora Cleusa Rios Pinheiro Passos, uma das 
organizadoras do evento, realizado juntamente com os professores Maria 
Cristina Vianna Kuntz e Maurício Ayer. Seguem-se, em “Ensaios”, as 
transcrições dos temas problematizados e debatidos nas apresentações na 
referida “Jornada”. São eles: “Aspectos poéticos em Hiroshima mon amour 
de Marguerite Duras”, trazendo a abordagem de Maria Cristina V. Kuntz, 
que coloca o tema apoiada em reflexões de Umberto Eco e Paul Ricoeur, 
por exemplo, para iluminar dimensões poéticas de Duras. “O testemunho 
da catástrofe em Hiroshima mon amour”, em que Laura Degaspare Monte 
Mascaro põe em discussão a literatura de teor documental. Temos também 
“Hiroshima mon amour, de Marguerite Duras, e o ‘resíduo sublimado’”: 
celebração dos 60 anos e ressonâncias no contemporâneo, de Maria Luiza 
Berwanger da Silva, em que se focaliza a questão da memória captada por 
vários ângulos pela autora. Sobre a literatura engajada, com denúncias 
envolvendo guerra, amor, morte, miséria, Julia Simone Ferreira apresenta 
“Nevers e Hiroshima mon amour”: como suportar tamanha dor?. Em outro 
encaminhamento, Maurício Ayer traz “Reverberações de Hiroshima mon 
amour em Marguerite Duras”: a (geo) política a partir do corpo, 
acrescentando elementos que também dialogam com a obra de Duras. Com 
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“O que se diz do que (não) se viu? Hiroshima mon amour”, Celina Maria 
Moreira Mello trata da potência criativa, imagens fílmicas e texto literário. 
Assinado por Alessandra Brum, temos “Panorama da recepção crítica de 
Hiroshima mon amour no Brasil”, discutindo esse primeiro longa-metragem 
de Alain Resnais e o impacto entre especialistas. Finaliza esta seção 
“Glauber Rocha e Hiroshima mon amour”: notas sobre um amor eclipsado, 
de Mateus Araújo, colocando em releitura a recepção crítica do cineasta 
Glauber Rocha. 

Na seção “Traduções”, o destaque é dado para dois importantes 
textos, o primeiro, “A história literária e a sociologia”, palestra de 1904 de 
Gustave Lanson, que tem tradução de Yuri Cerqueira dos Anjos. O 
segundo traz um raro e importante estudo do formalista e crítico russo Iúri 
Tyniánov, denominado “Fato literário” (1924), traduzido por David 
Gomiero Molina. As duas traduções são inéditas em português. 

Nosso agradecimento, ainda, à Cíntia Eto, monitora da revista 
Literatura e Sociedade, que se empenhou na publicação deste número. 

 
 

Comissão Editorial 
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